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INTRODUÇÃO
A Sociedade Brasileira de Hipertensão (2010) estabelece que a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustentados de Pressão Arterial (PA), onde a Pressão Arterial Sistólica é maior ou igual a 140 mmHg e a Pressão Arterial Diastólica maior que 90 mmHg. Associa-se frequentemente a alterações funcionais e/ou estruturais dos órgãos-alvo (coração, encéfalo, rins e vasos sanguíneos) e a alterações metabólicas, com consequente aumento do risco de eventos cardiovasculares fatais e não fatais. 
Assim como a HAS o Diabetes Mellitus (DM) é considerado uma síndrome clínica, sendo caracterizada pelo excesso de glicose no sangue que surge quando o pâncreas não produz mais insulina podendo evoluir gerando sérias complicações para a saúde do paciente. O DM pode ser classificado de acordo com a patogênese em tipo 1, tipo 2 e gestacional (BRASIL, 2013).
A Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) (2013) afirma que o Diabetes tipo 2 é a forma presente em 90% a 95% dos casos e caracteriza-se por defeitos na ação e secreção da insulina, resultando na hiperglicemia. 
Nascimento, Pereira e Sardinha (2010) dizem que o DM, junto com a HAS, é responsável, no Brasil, pela primeira causa de mortalidade e de hospitalização cardiovascular, de amputações de membros inferiores e representa ainda 62,1% dos diagnósticos primários em pacientes com insuficiência renal crônica submetido à diálise. Estes têm também papel relevante como componentes da síndrome metabólica.
Segundo informações colhidas na Secretaria Municipal de Picos, na Coordenação do Hiperdia (Programa de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos) através da lista de usuários cadastrados por Estratégia de Saúde da Família, no ano de 2013, havia 153 pacientes diabéticos, 4754 sujeitos hipertensos e 1841 com as duas patologias, então tinha um total de 6739 pacientes ligados a este Programa na cidade de Picos (SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, 2013).
Para a prevenção e controle dessas patologias o Ministério da Saúde (2013) recomenda: manter o peso corporal adequado, com hábitos alimentares saudáveis, controlar a Pressão Arterial, Glicemia e praticar atividade física regular.
De acordo com Silveira, Robazzi e Luis (2011) os colaboradores da limpeza pública exercem atividade insalubre em grau máximo, devido ao contato com agentes biológicos, presentes nos lixos recolhidos, encontram-se submetidos às radiações solares, a umidades ou climas secos, ao trânsito barulhento existente no horário de trabalho, à mordedura de animais soltos nas ruas, às variações de temperatura, entre outros tipos de agentes agressores. 
Com a mudança no perfil epidemiológico mundial, estão sendo cada vez mais prevalentes as Doenças Cardiovasculares, principalmente a Hipertensão Arterial e o Diabetes Mellitus, nessa perspectiva faz-se necessário a realização de estudos para avaliação dos níveis pressóricos e glicêmicos de garis do município de Picos-Piauí.
Embora essas doenças mencionadas sejam crônicas, não tenham cura, devem ser bem enfatizados para a população os danos que estas trazem a saúde, sendo repassado que podem também serem evitadas e controladas com a mudança no estilo de vida.
Então acredita-se ser de grande relevância para a prática da Enfermagem, a pesquisa dos valores de Pressão Arterial e Glicemia Capilar dos participantes, para o rastreamento e acompanhamento, pois a alteração dessas medidas poderá acarretar fatores de risco para distúrbios cardiovasculares, podendo assim planejar estratégias para o controle dos resultados e contribuir para a promoção da qualidade de vida dos pacientes, sendo uma das responsabilidades do profissional de Enfermagem rastrear de forma precoce tais comorbidades de cunho crônico e assim intervir de forma preventiva, a fim de evitar riscos futuros decorrentes da elevação desses parâmetros.
Os objetivos deste elencaram a avaliação do perfil pressórico e glicêmico de garis, além de caracterizar os participantes estudados quanto aos dados socioeconômicos, verificar a frequência de alterações na pressão arterial sistêmica e na glicemia capilar ao acaso e observar a distribuição dessas alterações pelas variáveis socioeconômicas.

4 METODOLOGIA

Estudo descritivo e transversal, realizado no município de Picos-PI, durante o período de março de 2015 a fevereiro de 2016, realizado com 104 garis devidamente vinculados à Secretaria de Serviços Públicos, responsável pela limpeza urbana, que exerciam funções de capinação, varredura e lavagem das ruas, além da coleta de lixo (PREFEITURA MUNICIPAL DE PICOS, 2015). 
Como critérios de inclusão estabeleceram-se os seguintes: Participar de todas as etapas da pesquisa, incluindo o preenchimento do formulário, aferição da pressão arterial e da glicemia capilar ao acaso; Estar devidamente regularizado em relação às questões trabalhistas. E como critérios de exclusão: Impedimento para obtenção das medidas exigidas pela pesquisa; Estar grávida, devido à gravidez aumentar o risco de alterações na PA e na glicemia capilar; Profissionais que se encontrarem em férias, licença maternidade e afastamentos no período da coleta dos dados.   
As variáveis abordadas foram: idade, cor, renda familiar, classe econômica, categoria profissional, situação conjugal, além da aferição da PA e Glicemia Capilar.
Os dados foram organizados em planilhas do software Microsoft Excel 2013 e, em seguida, calculadas as medidas estatísticas das variáveis socioeconômicas, clínicas, de estilo de vida e de fatores de risco: média e desvio padrão. 
Posteriormente, foram transportados e processados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0, onde foi aplicado o teste de Qui-Quadrado. Em todas as análises estatísticas foram consideradas como estatisticamente significantes as análises com p < 0,05. 
A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (UFPI), e aprovada com o parecer No. 1.544.080 e cumpre com as exigências formais dispostas na Resolução 466/12 do CNS/MS (BRASIL, 2012). Os pacientes foram convidados a assinar o TCLE em duas vias, em uma via ficou com o pesquisador e a outra com o pesquisado.
Como riscos, a pesquisa poderia acarretar um desconforto com a picada da agulha, no procedimento de medição da glicemia capilar.
O estudo proporcionou aos participantes, maior conhecimento acerca do tema abordado, identificando fatores que os predisponham aos riscos cardiovasculares, servindo como importante ferramenta para o norteamento de mudanças no estilo de vida e adesão de hábitos saudáveis, o que contribuiu de forma significativa para melhoria na qualidade de vida dos participantes.  
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5 RESULTADOS
Foram avaliados garis na Secretaria de Serviços Públicos, de ambos os sexos, sendo 89,4% do sexo masculino. A faixa etária mais presente foi de 19-39 anos correspondendo a 50% dos pesquisados, com média de 41,26 anos (+ 12,88). Quanto à cor auto referida, 41,3% se declararam pardos. Ao investigar a renda familiar em salários mínimos, 89,4% responderam ter renda de 1 a 2 salários mensais, com média de 1008,62 reais (+ 474,87). Quanto à classe econômica, observou-se que a maioria (53,8%) pertencia à classe C. Em relação à categoria profissional 30,8% relataram serem coletores de lixo, sendo ainda observado que 65,4% eram casados ou em união consensual. 
A pesquisa evidenciou que 60,6% dos sujeitos apresentaram Pressão Arterial Sistólica Média (PASM) ótima; Quanto a Pressão Arterial Diastólica Média (PADM) 65,4% dos garis tiveram nível considerado ótimo. Porém, esta classificação não é referente ao diagnóstico negativo ou positivo da HAS, apenas a demonstração das alterações encontradas em relação aos valores de referência da literatura base. 
Em relação à Glicemia Capilar 101 garis obtiveram resultado do HGT abaixo de 200 mg/dL, o que é normal quando medida ao acaso, segundo o Ministério da Saúde (2013), totalizando 97,1% da amostra. 
As classificações normal e ótima da PASM foram colocadas em uma única categoria (não alterada), e a limítrofe, hipertensão 1, 2 e 3 (alterada). Sendo assim, percebe-se que a PASM alterada foi mais frequente entre: indivíduos do sexo masculino (26,9%), na faixa etária entre 61-82 anos (57,1%), auto referidos brancos (31,4%), com renda familiar de 1 a 2 salários mínimos mensais (25,8%), pertencentes à classe econômica C (30,4%), que trabalham como limpadores de ruas e esgotos (42,8%) e separados conjugalmente (50%). No entanto, após análise estatística, apenas a variável faixa etária mostrou-se significativamente associada com a PASM (p=0,026).

Os dados mostraram que a distribuição de alteração na PADM é mais comum em homens (29%), na faixa etária de 61-82 anos, que se auto referem negros (36%), com renda familiar de 1 a 2 salários mínimos (30,1%), se enquadram nas classes econômicas D+E (30%), sendo limpadores de ruas e esgotos (42,3%) e em situação conjugal separado (50%). Não houve relevância estatística em nenhuma variável socioeconômica em relação à PADM.

Observou-se que no cruzamento dos valores da Glicemia Capilar com as variáveis socioeconômicas, em relação ao sexo houve alteração somente em homens (3,2%) entre a faixa etária de 40-60 anos (6,7%), com renda familiar de menos de 1 salário mínimo (20%), pertencentes à classe econômica C (5,4%), exercendo a função de limpadores de ruas e esgotos (96,2%) e solteiros (3,7%). Não houve relevância estatística com nenhum cruzamento. 

6 DISCUSSÃO
O presente estudo investiga o perfil da Pressão Arterial e Glicemia Capilar de funcionários da limpeza pública da Secretaria de Serviços Públicos do município de Picos-PI, estes na faixa etária de 19-82 anos que estavam devidamente regularizados em relação às questões trabalhistas e aceitaram participar voluntariamente de todas as etapas da pesquisa. Os resultados encontrados e apresentados anteriormente serão discutidos com os encontrados na literatura pertinente.
A amostra que na sua maioria eram do sexo masculino, na faixa etária de 19-39 anos com média de 41,26 anos (+ 12,88), que se auto referem pardos. Um estudo com agentes penitenciários de Belo Horizonte evidenciou de maneira equivalente que da sua amostra era do sexo masculino com média de idade 33,5 anos (+ 5,9) (FERREIRA, MENEZES, DIAS, 2012). Então, talvez nos dois estudos tenham mais homens porque as atividades relacionadas exigem mais resistência física do profissional.
Quanto aos níveis de Pressão Arterial e Glicemia Capilar aferida ao acaso, verificou-se que boa parte dos garis apresentaram PASM e PADM alteradas. Já em relação à Glicemia Capilar somente uma pequena quantidade estavam com nível elevado. Corroborando com a pesquisa de Ferreira, Menezes, Dias (2012) sobre os componentes da síndrome metabólica em agentes penitenciários, 5,5% dos sujeitos foram classificados como tendo alto risco para Diabetes Mellitus tipo 2; Os níveis pressóricos foram também avaliados e perceberam que 27,2% dos investigados resultaram com PA alterada. 
A HA e DM são atualmente patologias que se tornaram comuns e em constante incidência, diferentemente no presente estudo podemos observar que os participantes possuem apenas um pequeno risco no momento de adquirirem o Diabetes, pois estes apresentaram a glicemia normal na sua maioria. E se tratando das alterações da PA, confrontada com o preconizado na literatura, uma boa parte tiveram esses níveis elevados levando então ao maior cuidado no rastreamento desses para não apresentarem o diagnóstico de HA ou desenvolverem problemas mais sérios.  
Levando em consideração as variáveis socioeconômicas em relação à PASM e PADM alteradas, percebemos que estas são mais frequentes em sujeitos do sexo masculino, na faixa etária de 61-82 anos de idade e que se auto declararam brancos e negros respectivamente, sendo separados conjugalmente, porém com significância estatística somente entre as faixas etárias. 
O estudo de Munaretti et al. (2011) estudaram sobre Hipertensão Arterial em adultos de Santa Catarina e encontraram que 47,8% da amostra tiveram elevação na PA.
Sobre a glicemia capilar dos sujeitos entrevistados na pesquisa em pauta foi possível observar que apenas uma mínima quantidade apresentou alteração nesse nível, sendo que todos eram do sexo masculino, com idade entre 40- 60 anos que se auto declararam negros e estavam solteiros.  Numa pesquisa realizada em São Paulo para rastrear o risco de desenvolvimento de DM em adultos encontrados valores semelhantes, que 5,5% dos sujeitos apresentaram elevação da glicemia, onde a maioria destes era do sexo masculino, com 45 anos ou mais de idade (MAZZINI et al. 2013). 
Segundo Malfatti, Assunção (2011) tem que haver um controle metabólico rigoroso da população em geral, junto com a prevenção e conscientização, podendo essas medidas ser capazes de retardar o aparecimento das complicações crônicas do DM e da HA, resultando assim numa melhor qualidade de vida dos pacientes.

7 CONCLUSÃO
Na presente investigação houve dados relevantes sobre a pressão arterial e a faixa etária dos funcionários da limpeza pública de Picos-PI. Quanto à caracterização das variáveis socioeconômicas percebeu que a maior parte dos trabalhadores tinha de 19-39 anos, autodenominaram pardos, com renda familiar de 1-2 salários mínimos, exercendo a função de coletores de lixo e são casados. Em relação aos dados clínicos observou-se que a maioria dos garis possui a PA ótima e a glicemia normal. 
Com base nos valores encontrados e na literatura confrontada concluiu-se que quanto maior a idade do sujeito, os níveis pressóricos podem aumentar. Apesar da prevalência de PA e glicemia alterada da amostra não ter sido considerada alta, estas associadas a hábitos de vida não saudáveis podem elevar o risco do aparecimento de DM e HA. Havendo nesse caso a necessidade de acompanhamento periódico em consultas de rotina para aferição dos níveis pressóricos e glicêmicos, assim como a participação em ações de educação em saúde para melhor compreensão sobre o risco de adquirirem as patologias acima citadas.
Foram encontradas limitações no decorrer das coletas, pois alguns garis apresentaram resistência no momento da aferição dos níveis de glicemia, referindo ter medo da picada da agulha e em relação à jornada de trabalho, geralmente noturna.
Com base nas informações obtidas, espera-se que novos estudos sejam realizados com esse público, para que possam direcionar e conscientizar ainda mais a população para a importância de manter hábitos saudáveis com a prática de atividade física e controle dos níveis de PA e glicemia, pois os Distúrbios Cardiovasculares apresentam um perfil de risco ascendente na vida dos brasileiros.
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